

Sobre a série VERITAS

VERITAS é uma série de livros de Mike Brand que aborda questões fundamentais sobre conhecimento, percepção e as imagens que acompanham o ser humano desde sempre.

Cada volume trata de temas distintos, sem seguir uma doutrina ou interpretação fixa. Abre novas perspectivas e torna visíveis conexões que muitas vezes passam despercebidas.
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Mike Brand vive e escreve na Suíça.

Durante muitos anos, atuou como empreendedor e, mais tarde, acompanhou pessoas como coach em seu retorno à vida profissional.

Uma experiência interior marcante em sua juventude o levou a aprofundar intensamente questões espirituais e filosóficas. Desde então, segue um caminho próprio, que não se orienta por doutrinas ou sistemas, mas pela experiência direta e pelo reconhecimento silencioso.

Seus textos dirigem-se a pessoas que começaram a observar com mais atenção –e que sentem que o essencial não se revela pela busca, mas se torna visível na própria vida.




Prefácio

Este livro começa com uma pergunta simples — mas decisiva: de onde vem o conhecimento humano?

Antigas tradições de diferentes culturas descrevem algo que não parece ter surgido da própria experiência. Falam de encontros, de intervenções —e de um saber que, de repente, está presente. Sem origem reconhecível.

Esses relatos foram entendidos de forma literal ou interpretados simbolicamente. Mas ambas as abordagens ficam aquém. Pois, independentemente da interpretação, permanece uma questão central: O que está, de fato, sendo descrito aqui?

Este livro segue essa pergunta. Coloca tradições lado a lado, confronta as suas afirmações e revela estruturas que atravessam épocas.

Não se trata de propor uma nova teoria nem de substituir as existentes. O ponto é outro: dirigir o olhar para aquilo que realmente se mostra nesses textos.

Ao longo do percurso, começa a delinear-se uma imagem que não cabe em categorias conhecidas. Ela desafia interpretações estabelecidas, amplia o campo de visão — e questiona a base sobre a qual o conhecimento costuma ser compreendido.

Quem percorre este caminho perceberá que não se trata de opiniões, mas de percepção direta.

E que muito do que durante muito tempo foi considerado esclarecido começa, só agora, a revelar a sua verdadeira dimensão.
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Parte 1
As primeiras tradições




Capítulo 1 – Os primeiros vestígios –O ser humano após a grande transformação

Quando voltamos o olhar para muito longe na história da humanidade, não chegamos a começos claros, mas a fragmentos. Fragmentos dispersos por diferentes culturas que, ainda assim, desenham um quadro semelhante – indícios de um tempo que já não é diretamente acessível, mas que deixou marcas.

No século XIX, arqueólogos começaram a desenterrar, na Mesopotâmia, milhares de tábuas de argila entre as ruínas de antigas cidades. A Mesopotâmia – a região entre os rios Eufrates e Tigre – situa-se no atual Iraque e em partes da Síria, sendo considerada uma das primeiras áreas em que se desenvolveu uma civilização humana complexa. Nomes como Austen Henry Layard e Hormuzd Rassam aparecem repetidamente nesse contexto.

O que encontraram pareceu, a princípio, algo sem importância: fragmentos de argila cozida, cobertos por sinais da escrita cuneiforme. Só pouco a pouco se tornou claro o que de fato havia ali – textos, registros e narrativas sobre origem, ordem, deuses e intervenções.
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Escrita cuneiforme em argila – tábua suméria


Muitas dessas tábuas provêm de coleções como a biblioteca do rei assírio Assurbanípal, em Nínive, e remontam, em seu conteúdo, a períodos ainda mais antigos – até a época suméria, vários milhares de anos antes da nossa era. É exatamente aqui que começa o verdadeiro enigma. Pois esses textos não descrevem um mundo primitivo nem os primeiros passos hesitantes do conhecimento. Ao contrário: falam de estruturas, de ordem e de forças que já estão em ação – de um saber que não está apenas surgindo, mas que já parece estar presente.

Paralelamente, encontram-se em muitas culturas indícios de um acontecimento que se apresenta como uma ruptura. Na Mesopotâmia, tábuas de argila relatam uma grande inundação que destrói espaços inteiros de vida. Na Epopeia de Gilgamesh, um dos mais antigos textos preservados da humanidade, um homem chamado Utnapishtim sobrevive a essa catástrofe depois de ser advertido e construir uma embarcação. Milênios mais tarde, surge na tradição bíblica uma estrutura quase idêntica: Noé, que sobrevive a um dilúvio e se torna portador de um novo começo. Também em outras culturas – da Índia à América Central – aparecem narrativas comparáveis.

Lugares diferentes, nomes diferentes e tempos diferentes – e, ainda assim, um padrão surpreendentemente semelhante.

O período em que esses relatos costumam ser situados está aproximadamente entre 10.000 e 8.000 a.C., no fim da última Era do Gelo. Nessa fase, o clima mudou profundamente. Geleiras recuaram, linhas costeiras se deslocaram, paisagens inteiras desapareceram e novas surgiram. Não é possível afirmar com certeza se essas mudanças geológicas estão diretamente ligadas às tradições. Mas elas oferecem um possível contexto para aquilo que, nos textos, aparece como a “grande transformação”.

E é exatamente depois dessa transformação que algo novo começa – não um início absoluto, mas uma continuidade sob condições alteradas. Por volta de 4.000 a.C., os sumérios entram em cena como uma das primeiras grandes civilizações conhecidas. Entre o Eufrates e o Tigre surgem cidades como Uruk, Ur e Eridu. Essa região oferecia, com suas férteis planícies fluviais, condições ideais para a agricultura, para os assentamentos e para o desenvolvimento de estruturas sociais complexas. Com eles, tem início uma fase em que o ser humano passa a registrar conscientemente aquilo que vê e vivencia.

Mas aquilo que é registrado ali não segue a lógica de hoje. Os textos falam de seres que transmitem conhecimento, de forças que intervêm e de ordens que não surgem apenas do ser humano. Aparecem termos como “Anunnaki” – muitas vezes traduzidos como “aqueles que vieram do céu para a Terra”. Se essas traduções são exatas, isso permanece em debate. O que importa é outra coisa: nesses textos, o ser humano não aparece como a única fonte do conhecimento, mas como parte de um acontecimento maior.

Se imaginarmos esse tempo, a diferença torna-se clara. O ser humano não se percebia como observador de um mundo exterior no sentido em que entendemos hoje, mas estava inserido naquilo que percebia. Percepção e significado não estavam separados. Aquilo que se mostrava era, ao mesmo tempo, experiência e explicação. E é precisamente por isso que ele se expressava por meio de imagens. Se algo brilhava, tornava-se fogo; se algo se movia, tornava-se uma carruagem; e se algo era maior do que ele próprio, tornava-se um deus – não porque o entendesse de forma errada segundo os critérios de hoje, mas porque não dispunha de outra forma de expressão.
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Ser alado – representação mesopotâmica


Aqui está um dos pontos decisivos. Hoje lemos esses textos com um modo de pensar completamente diferente. Separamos, analisamos e tentamos determinar com clareza o que algo é. O ser humano daquela época não fazia isso. Ele descrevia o que se mostrava. E é exatamente nisso que residem tanto a dificuldade quanto a chave.

Pois, assim que começamos a traduzir essas imagens para a nossa linguagem atual, algo novo surge – algo que diz mais sobre nós do que sobre a experiência original. Um “fogo” torna-se energia, uma “carruagem” torna-se tecnologia, um “deus” torna-se um ser extraterrestre. Isso parece lógico, mas já é uma interpretação – e possivelmente uma projeção.

Se reunimos todos esses indícios – as tábuas de argila, os relatos do dilúvio, as primeiras cidades e os motivos recorrentes –, não surge uma imagem fechada, mas um campo de possibilidades. Um campo que não mostra apenas o que pode ter sido naquela época, mas também como lidamos com isso hoje.

E é exatamente aqui que começa a pergunta central: o que realmente vemos quando lemos esses textos antigos? Vemos aquilo que foi vivido naquela época – ou aquilo que hoje queremos reconhecer neles?
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Informação bibliográfica da Biblioteca Nacional da Alemanha: A Biblioteca Nacional da Alemanha registra esta publicação na Bibliografia Nacional Alemã; os dados bibliográficos detalhados podem ser consultados na internet em www.dnb.de
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